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MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL DA LAGOA DE ÓBIDOS
Q>E©U©GG© MAMBGD

O Instituto Hídrogrófico (|H), a pedido do Instituto da Água
(INAG), estó a realizar uma monitorização ambiental da Lagoa

de Óbidos. O proiecto MAMBO, acrónimo de Monitorização Am-
biental de Óbidos, prolonga- se, numa primeira Fuse, até Maio de

2001 , estando previstos diversos trabalhos oo longo dos próxi-

mos meses.

O obiectivo deste traba-

lho é o de estabelecer uma
rede de monitorização hi-

drodinômica na Lagoa de

Óbidos através do instalação

de três estações iugunures,

uma estação litoral e reco-

lha de dados meteorológicos

e de correntes no zona.

A estação litoral de ob-

servação é composto por um
Acoustic Doppler Current

Profiler (ADCP), com módu-

lo de medição de níveis de

superfície e característicos da

ondulação, Fundeado o uma
profundidade de cerca de 20
metros na zona exterior da

lagoa, iunto à barra. Esta es-

tação vai permitir o registo

em contínuo dos níveis mé-

dios da superfície livre (nível

médio do mar), agitação

marítima (altura e direcção da ondulação) e o perfil vertical dos

correntes. Devido à limitação do tempo de vido das baterias do

equipamento, esta estação necessita de ser substituída todos os

meses o Fim c|e garantir o registo em contínuo dos dados.

As três estações lagunares foram instaladas em locais pré-de-

terminados pelo INAG, tendo sido instalado em coda uma delas

os novos mcrégraios digitais adquiridos pelo |H, que permitem o

registo em contínuo do nível de superfície livre (maré), reduzindo

significativamente o tempo de processamento de toda a informa-

‘cao recolhida. Estes morégraios significam um avanço tecnológi-
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Nesúe mímezm

co paro o |H que esté agora o usó-Ios e testé-Ios, encontrando-

-se a Divisão de Oceanografia a desenvolver o software neces-

sórío para o processamento dos seus dados. Mensalmente é ne-

cessário deslocar uma equipa a estas estações pora recolher os

dados armazenados em memória e, ao mesmo tempo, efectuar

onélises dos parâmetros ca-

racterizadores da estrutura

do coluna de égua e da di-

nâmico cie mistura (tempe-

rature, salinidade, turbidez

e oxigénio dissolvido). Estas

medições são efectuadas em
todas os estações lagunares

o vérios níveis em Função do
batimetria do local, usando

para o efeito a sonda CTD
IDRONAUT.

Semestralmente (Novem-

bro 2000 e Maio 200]), é

realizada uma medição de

correntes, usando um ADCP,
em três secções localizadas

oo longo do canal principal,

em três locais deiinidos pelo

INAG. Preferencialmente es-

tas campanhas sõo feitos em
simultâneo com o execução

dos levantamentos hidrográ-

iicos do embocadura e canal,

durante o período de marés médias e marés vivos, oo longo de

13 horas de observação por Forma o cobrir um ciclo de maré
Os dados meteorológicos têm origem no estação de Ferrel |o-

calizoda c1 curta distãncia do Logoo de Óbidos odquirindo-se os

dodos de pressão atmosférica (Fundamental poro umo correcta

interpretação do variação do nível do moré), velocidade e direc-

ção do vento, que irão ser usodos no interpretação dos corren-

tes e dos vérios dinâmicos de mistura que ocorrom no Lagoa.
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ENTREGA DE DIPLOMAS A0 CEOH 1999/2000

Teve lugar, no dio 15 de Dezembro
pelos 1 1h00m, no Gabinete do Direc-

tor-Geral do |H a entrega dos diplomas

aos alunos que concluíram com apro-

veitamento o Curso de Especialização

de Oficiais em Hidrografia 1999/2000.
Estiverem presentes nesta cerimónia o
Director-Geral do Instituto Hidrográfi-

co Vice-olmíronte Torres Sobral, o Di-

rector dos Serviços de Apoio CMG Her-

lcnder Zombuio, o Director dos Servi-

ços de Documentação CMG Antunes

Fernandes, o Director dos Serviços Ad-

ministrativos e Financeiros CFR Soares

Lopes e o Director de Instrução do EHO
CTEN Costa Rei.

O Curso de Especialização de Oficiais

em Hidrografia 1 999/2000 teve ínício em
13 de Setembro de 1999 e terminou em
4 de Agosto de 2000, após 44 semanas
Úteis de aulas, as quais Foram distribuí-

dos em aulas teóricas e teórico-próticas

(32 semanas), visitas de estudo (1 sema-

na), proiectos (4 semanas) e estágios e

embarque em Navios Hídrogróficos (7 se-

manas). Concluiram o referido curso o
1TEN Silva Lampreia, o 1TEN Delgado

Vicente - destacados poro a Brigade Hi-

drogrófico Nº] — o 1TEN Santos Fernan-

des — actualmente oficial adiunto na Di-

visão de Oceanografia — o Dr. João José

Lobo (funcionário do INAHINA, Moçam-
bique) — que efectuou um estágio nu Di-

o 1TEN Silva Lampreia"
'

O Sr. Joa'oide Caéfro

visão de Hidrografia e em paralelo o Mes-

trado em Oceanografia no Faculdade de
Ciências dc: Universidade de Lisboa — o
Sr. Soares de Castro — tendo celebrado

com o |H um contrato de avença, encon-

tra-se no Brigada Hidrográfica, e o 2TEN
Jamel Mcmoghli, da República do Tuní-

sia e que após prorrogação do estágio no

IH, regressou ao seu país.

Após o entrega dos Diplomas, o Vi-

ce-olmironte Director-Gerol do IH profe-

riu algumas palavras, congratulondo os

alunos pelo dedicação e empenho du-

rante o curso e que se traduziu no bom
aproveitamento.

CTEN CosrA RE:

Técnicos do INAHINA regressaram a Moçambique
Terminou no dio 19 de Dezembro o estágio que, no âmbito do protocolo existente en-

tre o IH e o Instituto Nacional de Hidrografia e Navegação de Moçambique (INAHINA),
se encontrava a decorrer no sector do Cartografia Assistido por Computodor do IH. A
efectuar o estágio encontrovom-se dois desenhadores, Fernando Bonze e Hortência Co-

tarina e o Doutor João José Lobo, técnicos do INAHINA.
O estágio teve como objectivos a produção digital de Cartas Náuticas Oficiais, utili—

zondo paro o efeito o sonore CARIS, existente no Sistema de Cartografia Asssistido por

Computador do Institute Hídrogrófico.

Os módulos ministrados durante o formação Forum os seguintes:

Criação de ficheiros digitois; Introdução de dados usondo o editor CARIS; Conversão
de ficheiros Raster para Vector; Conceitos Avançados de introdução de dados; Importa-

ção e compilação de sondagem; Editor CARIS; Modelos Digitais de Terreno; Topologia;

Exportação de dados poro outros Formatos gráficos; Impressão.

Depois de terem tido Formação do sonore CARIS, regressaram o Moçambique poro,

no INAHINA, começarem a trabalhar com este sistema de produção cartográfica.
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NAVEGAÇÃO

Participou-se na reunião do "Grupo de trabalho do Comis-

são do concurso paro aquisição do simulador rodor e de mo-

nobra", reolizodo no Direcção de Navios, no dio 11 de De-

zembro.

A 12 de Dezembro, um oficial do divisão participou no reu-

nião do grupo de trabalho do Convenção STCW, reolizoda

no Estado Maior do Armodo - Divisão de Pessoa| e Organi-

zação.

Forom efectuadas testes em banco de provas o três Faróis de

navegação do NRP "AÇOR", tendo sido considerados opfos.

Elaborado o porecer sobre projecto de ossinolomento maríti-

mo do porto de recreio de Oeiras.

No oreo de equipamentos de navegação Foram elaborados

vórios pareceres sobre o aquisição de equipamentos de navega-

ção poro equipor o NRP “D. CARLOS |".

No oreo dos publicações néuticos foi publicado no grupo de

Avisos oos Navegantes n.º 26 referente o 22 de Dezembro, o

edição do Roteiro do Costa de Portugal — Arquipélago dos Aço-

res — 2ª Edição.

_oMmmA
E POLUlçAo Do MEIo MARINHO

No dio 4 de Dezembro foi reolizodo mois umo campanha,

com recolha de omostros de égua, no âmbito do projecto de co-

laboração com o Direcção Regional do Ambiente e Ordenomento

do Território de Lisboa e Vale do Teio (DRAOT-LVT), com vista à

monitorização dos esteiros do Montijo, Moita, Coina e Seixal do

estuário do río Teio.

No dia 18 de Dezembro Foi reolizodo mois umo campanha

de monitorização do proiecto VALORSUL, com recolha de amos-

tras de égua, em diferentes estações no zono envolvente à cen-

tral de tratamento de resíduos sólidos urbanos, em S. João do To-

lho. As amostras Forum colhidas em situação de preio-mor e de

boixo-mor e seguidamente Foram preservodos e conservadas in

loco poro posterior análise em laboratório. No dio 19 e 20 de

Dezembro foi reolizodo o campanha de recolha de amostras de

sedimento, coniuntomente com o campanha de medição de tem—

peroturos e velocidodes de corrente efectuada pelo Divisão de

Oceanografia.

HIDROGRAFIA

Participação do Chefe do Divisão de Hidrografia e do 1TEN

Prelhoz no Júri de avaliação do estágio Final de curso de Enge-

nharia Geográfica de Helder Leitão, que decorreu no Universi-

dode de Coimbro - Foculdode de Ciéncios e Tecnología - De-

partamento de Matemática.
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Umo equipo do Divisão de Oceanografia e do Serviço Técni-

co deslocou-se o Região Autónomo do Modeiro no dio 05 de De-

zembro, onde permoneceu até 15, o Fim de proceder o trabalhos

de rotina e manutenção dos bóias ondógrofo do Funchal e do

Caniçal.

No âmbito do projecto "VALORSUL", foram efectuados medi-

ções de correntes e temperatura duronte os dios 19 e 21 de De-

zembro.

No periodo de 19 o 22 de Dezembro o equipo de compo do

secção de morés, efectuou trabalhos de limpeza e substituição

dos cabos de comunicação dos morégrafos de campanha "Mi-

nitroll", localizados no Logoo de Óbidos, missão esto que teve o

colaboração de mergulhadores. A mesma equipo procedeu oos

trabalhos de manutenção dos morégrofos de campanha, locali-

zodos no Rio Formoso bem como o morégrafo semi-permonen-

te situado no Ponto de Apoio Naval de Portimão, pertencentes

oos projectos "MARIA" e "RIMAR", respectivamente.

No dio 27 de Dezembro um Oficial do secção de morés do

mesmo Divisão, deslocou-se ao Porto do Baleeiro em Sagres, no

senfido de averiguar os potenciais copocidodes de instalação de

um marégrafo permanente, dofodo de umo estação meteorológi-

co poro Fazer os compensações em termos de pressão atmosféri-

co e efeito do mosso de or sobre o superfície liquida. Esfo estação

moregrúfica poderé ser dotodo de um conjunto de componentes

que permitam visualizar em tempo real, um leque bastante elevo-

do dos elementos que caracterizam o meteorologia local.

Deslocorom-se o Itália duos equipos constituídos por elemen-

tos do Serviço Técnico e do Divisão de Oceanografia, com o ob-

iectivo de proceder à calibração e manutenção anual dos 3 "CTD's
" no "SACLANTCEN", bem como efectuar o recepção e treino de

operação do "CTD IDRONAUT" que Futuramente irú equipar o

NRP "D. CARLOS |".

BRIGADA HIDROGRÁFICA

No dio 6 de Dezembro foi prestado opoio de posicionomen-

fo o colocação do bóia n."“ 3 (LL467) do porto de Portimão.

Durante todo o mês de Dezembro eFecfuou-se o acompanha-

mento dos trabalhos de sondogem do empreso Sociedade Por-

tuguesa de Drogogem (SPD), encorregodo dos trabalhos de dro-

gagem no Bose Naval de Lisboo (BNL). Os trabalhos cobrem o

oreo do bacia de manobra, cais e canal de ocesso.

Também duronte todo o mês Foram efectuados testes de Fun-

cionomento com os sonores laterais "C-SCAN-450" sem que se

tenham obfido resultados satisfatórios. Forom, oindo, efectuados

testes com o sistema "TRISPONDER" com o intuito desfe sistema

poder vir o ser utilizado com o sonore de aquisição e proces-

samento de dodos hidrográficas HYPACK, tendo-se obtido resul-

tados positivos.

NOVAS EDIÇÓES DD IH

No âmbito Cartográfica, foram impressos os seguintes Cartas

Nouticos Oficiais:

— 24202 — AVEIRO A PENICHE — 1ª Edição de OUT2000

- 26303 — INT 1875 — BAÍA DE CASCAIS E BARRA DO RIO

TEJO (PORTO DE LISBOA) — 5ª Edição DEZOO

Foi editado o mopo de planeamento do IH para 2001 (for-

motos A4 e A3).

H/DROMAR Nªsa 3



No dio 15 de Dezembro realizou-

se no |H a Festa de Natal 2000. Co-

mo é costume, este importante even-

to foi organizado por uma comissão

constituída por Funcionários do Ins-

tituto, com o objectivo de proporcio-

nar acima de tudo um bom espírito de

convívio e de camaradagem entre os que

prestam serviço no |H.

A festa Ieve início com a celebração du Euca-

ristia de Natal pelo Sr. Capelão Amorim, à qual assis-

tiram as muitas pessoas que estavam presentes no IH e que en-

cheram o refeitório que serviu de sala de culto improvisada.

Nomeadamente pora us crianças, diversas animações tiveram lugar,

incluindo cx pr0|ecçõo de um filme animado no auditório e a encenação de

uma peço de teatro infantil no bar. A encenação, intitulada "Casamento Real",

foi animado pelos actrizes Rosa Mãe, do Companhia de Teatro Actornoutc e Ve-

rc Paz, do Associação Ensaio. A animação teve como actores cs crianças que

participaram na festa de Natal e os adereços utilizados foram cedidos pela As-

sociação Ensaio.

No Final do manhã, ocorreu no auditório o entrego de prendas pelo Pai No-

tol, acontecimento ue Foi acompanhado de grande euiorio pelos mais pequenos.

A festa de Natª do IH terminou com um almoço convívio onde, todos Foram

convidados o participar.

No fim do Festo, o Poi Natal deixou uma palavra de agradecimento, de iro-

ternidade, deseios de born Natal e próspero Ano Novo a todas os crianças e Fa-

miliores presentes e para lodos aqueles que, por alguma razão n60 puderam
estar presenies. fl

Da comissão organizadora fizeram parte o 2TEN Lamy Raposo e a
J UMA

AAP Eugénio Moria da Direcção dos Serviços de Apoio; a ASSP VISITA 'NESPERADA

Sara Almeida do Direcção Técnica, a AAP Helena Santana e c Continuação do notícia publicado no Hi-

OP Carolina do Direcção dos Serviços de Documen- dromor N.º 30/31 de Agosto/Selembro de I998
tação, o AAP Fétima Ramalhete e o CAB Fi-

gueiredo do Direcção dos Serviços Admi-

nistrativos e Finonceiros.

O Hidromor ielicilo o todos os que

contribuíram para que mais uma
vez o Natal acontecesse no |H.

Lembram-se de uma visilo inesperodo que o IH recebeu

no día do Festo do Unidade de 1998?

Pois Foi, o Hugo Miguel, nelo do nosso colega Hélder Reis Bor-

ges, do Serviço Técnico, que no altura tinho um mês e meio de ido-

de. O Hugo Miguel, juntamente com os seus pois, após diversos in-

cidentes e graças à colaboração de muitos omigos do |H, consegui-

ram soir do Guiné Bissau, poís que estovo o ser palco de guerro, e vir

pora Portugal, onde o bebé se transformou neste rapazinho sor-

ridente oo colo do Vice- oimironte Torres Sobral que Ihe dedicou

desde o início um grande carinho

LEGENDA:

1, 2, 3 - Cenas da encenação teatral

4, 5, 6 - Vários momentos da festa de
Natal

7 - Os elementos que fizeram parte da
Comissão Organizadora

8 - O Hugo Miguel ao colo do Vi-

ce-almirante Torres Sobral

ª_
1.03nas De nemooemção Dos espaços penreucemes à

OcenNOGnnFm

fl. flspcctos gerais

Fôlego poro constrUIr é o Que n.".o Folto, contudo, ho’ sempre o con

Sideror o chomodo "voz do rozõo', em quolquer dos fases do um pro-

jecto, qualquer que seje ele, no dz construção] restruturação ou remo-

deleção.

HSSIm conheCIdo o necessidade em restruturor este espaço. forom tl-

dos vorIos pontos de Vlsto em consudzroçõo por formo o otingir do me-

lhor maneiro os objectivos estéticos e FunCIo als, tols como:
º levantamento do neceSSIdode pretendido
' estudo olternotlvo dos vários processos de restruturação z selec-

çõo dos moIs apropriados. Tendo em linho de consrderoçõo o poupan-

go económico, equooonorom-se - s segumtes porômetros
— o tIpo de lelsóno e configuração odequodos oo espaço exusten-

te;

o tIpo de revestimentos daSIgnodomente Isolamentos, tectos z po
VImentos;

— o remodelação dos Instologoes técnicos, tOIs como rede el-é-Inco,

rede Informático z climatização

— o necessndodz do apºlo do szrrolhono e corpmtono,
— o neceSSIdode do pInturos;

— definição d6 umo político de ocomponhomento de obro.

Depºis dz onollzodos os referidos Itens, e tor howdo umo Simulação

prévio com os vórios moterIoIs o odoptor IneVItoveimente que o peso

económico fOI aquele que determinou o deosoo dos necosgdodes en-

too em curso,

Hssim no sentido dz oproveltor e, optimlzor umo zona com divisórias

novos Jó oxnstentes, optou se por reconstrurr todo o restante espaço com
dIVIso’rIos dos do tipo exnstentes, numa oreo em cerco de I70m2, res-

peitando em porte, o orqmtecturo enstentz, substutumdose desto For-

‘mo todo o comportlmentogoo obsoleto.

B. Hspectos estruturais

determinantes envolventes e do decisão tomado estabelece-

3—.—
*_* tçs'seró no cor bronze.

Titre o5 poinéis duplos sad interposto Isolomento térmico- acústico corn

de çspessuro. valores estes conSIderodos como míni-

mos admissíveis. Entre determinado volor dz coros,

n'o's drvlsónos frontais serão colocados Vidros duplos

ll'rsos "Fumodos' com 4 mm de espessura e, entre es-

tes. estores de Iômxno honzontoi metolIcos com 25

mm de Iorguro nós perfurados :‘e cor hso bronze e
j

-<omondõ extenor.

Todo o estrutura de opOIo oo tecto Falso. protec-

to, Foi reforçado otrovés de ostIcodores ós Vigos do
. fafª

telhado, onde por debono deste, o cerco de 20 cm.

surgirá um novo recto Falso do tIpo Hrmstrong bron- 1+,
co z perfuração olootono. com dimensões de 60x60 aê

lo propriedades térmico-ocústlcos, disposto do Forma

gimétrico om relação o pontos contmIs do comparti—

mentoçõo. O corrodor control desfrutará do zonas com
lIL‘Iz noturol, com o colocoçõo do piocos ocu'lIcos trons-

jlúcidos om soctoros dotexminodos do tecto Falso, cpm—

baiªnª»~so deste Forme o luz noturoi que In—

_e poios cÍorobóios do tolhodo.
'

Fu:

Crónica dc

,(;

???. “Hª $113.!

reestruturar, todo olo soro om cortICIto onvornlzodo om plocos do 30x30,
protondondo-so dosto formo omproondor o osto espaço umo sonsibIIi-

dodo ostotlco oliodo o um conforto ambiental, som dosmosuros sofisti-

codos.

Do oroo do sorrolhorio o corpIntorIo, duos novos Jonelos substitwroo

outros duos oli oXIstontos om ovongodo ostodo do degradação. Estos

Janelas toroo os porfls om PVC rígido. osolo~botontos hm, rospoltondo

o ostorootomio dos Jonolos oXIstontos, ondo os motorIoIs aplicados do-

voroo gorontir o mdemo ostonquoododo. Os VIdros serão duplos lisos

com umo (onto do or com 10mm, o Foco exterior com ómm o o Interior

com 5mm. rospoltondoso dosto Forma os prescrições doFInIdos no ITEQ

do L.N.E.C., Tocnologlo do lelcoçõo do VIdros om EdIfi'cios.

No soquonoo do todos os trobolhos do desmantelamento o, Opro-

voItondo os zonos o descoberto, nodo molhor do que dor 'mõos o obra"

o, tor—so avançado com o prºjecto do reestruturação do todo o Instolo

çõo to’cnIco, designadamente todo o remodelação do cobologom oloc

trico o do rodo do comunicogoos,

Soro do todo Justiça oqw roforlr. quo todo osto conjunto do troboihos

born como os do opOIo do construção CIVII o pintura gorol o roollzor-So no

fInol, serão dosonvoIVIdos do forme omponhodo o brilhante polo pessoal

do SoIVIgo To'cnIco om conjunto com o do Serviço Gorol.

Do "uso o obuso' dos vorIos recursos utIIIzodos, consogmr
-so-o‘ potonCIor o Utilização do todo osto espaço, com o cnoçõo do mor-

um gobInoto. tondo-so procurado olconçor o proporoonor um volor ocros

contodo oo born ostor do todos quo o|I trobolhom

2. Oanns De nemonemção Mas INSTnLnções Dn nzmHemn

H constante preocupação om dovolvor oos espaços o sou aspecto
o- rodov. =| o confortável. condUZIU o que o Szrvuço Gorol om conjunto

com o Brigodo HIdrogrofico so onvolvossom num prºjecto do roobr

litoçõo do porodos do umo solo do oulos do BH, bom como o solo

do refeições do refeitório dos Instologoos do HZInhoIro, tendo o oxo-

cução dostos trobolhos SIdo efectuado polo pessoal do BH o do SG,
Dosto Forme Forom

adquiridos o opIIco-

dos um conjunto do
azulejos nos porodos

dos referidos solos.

dovolvondoso o zs—

sos espaços o espe-

rodo bolozo orquitoo

ténico
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No dia 06 de Dezembro, o

N.R.P. "Almirante Gago Couti-

nho" recebeu a visita de trabalho

do CALM Silva da Fonseca (Co-

mandante do Flotilha) e do CALM
EMQ David e Silva (Director de

Navios). As entidades visitantes

chegaram a bordo às 14.30, ten-

do sido recebidos à prancha pe-

|o comandante do AGNH.
O oficial exercendo os Funções

de encarregado do comando do

novio guiou os entidades visitan-

tes pelos locais do navio onde se

estão o verificar as intervenções

mois significativas. Neste âmbito, me-

recerom destoque a Toldo - donde se

retirou o guincho do SURTASS e a Co-

so do Comando o Ré, bem como a

Central Hidráulica —
,

o coso do Mó-

quino Principal - com a retirada dos

conversores de 400Hz poro substituí-

çõo- e Piso 02 (exteriores)
- retirada

dos sarilhos dos Cobos de Alimenta-

çõo de Terra.

Seguiu-se uma apresentação es—

quemática do entendimento do AGNH

x

sobre o processo de conversão do novio,

air: i
_ _

Em 1."plano: 'à CALM David e Silva

e o CALM Silva da Fonseca

identificando os diferentes fases necessá-

rios e as eventuais fontes de Financuamen-

to, mostrando os principais interve-

nientes no Comissão nomeado, no

âmbito do SSM, pora condução do

processo, delineando umo proposta

de calendarização ideal e invento-

No dia 30 de Novembro de 2000,

Foi nomeodo para Encarregado do

Comando do N.R.P. "Almirante Gu-

go Coutinho", o ITEN Engenheiro No-

val romo Armas e Electrónico Vasco

Miguel Ramos Marques Prates. Após

estógio de embarque no N.R.P "Bop-

tisto de Androde", desempenhou fun-

ções de chefe do serviço de Electro-

tecnio no N.R.P. "Augusto Castilho" e

N.R.P. "Oliveira e Cormo“. Em Agos-

to de 1999 integrou a Comissão de

Reocfivacao e Integração do Navio T-

AGOS ASSURANCE, assumindo a

partir de 26 de Janeiro de 2000 os

Funções de chefe do serviço de Elec-

trotecnio do N.R.P. "Almirante Gago

Coutinho", ex-USNS "ASSURANCE".

rias.

cações.

riondo as acções iu|gados priorlto-

Finalmente, procedeu-se cn uma

troco geral de informações e clarifi-

NRP "Almeida Carvalho"

Efectuou intervenção aos sistemas de égua solgado de cu:-

culoçõo e arrefecimento, aproveitando o penodo sem missao otrl-

buido; dado o teor do reparação, o nowo encontrou-se INOP.

NRP "D. Carlos |"

Efectuou saída, no período de 12 a 14 de Dezembro, para

exercício de colaboração com g Força Aéreo (recolha de for-

pedos HOTTORP e MK46 EXERCICIO, lançados através do avuõo

P3-P), com bons resultodos.

NRP "Almirante Gago Coutinho"

No Arsenal do Alfeite em adaptação a novio hidrogrófico.

No dio ó de Dezembro recebeu o visita de trobolho do Con-

tra-olmironte Silva do Fonseca (Comandante da Flotilha) e do

Contra-olmironte EMQ David e Silva (Director de Novuos).

NRP "Auriga_"

No Arsenal do Alfeite, plono inclinado. Encontro-se o efec-

tuor PROOó / D006 (pequeno reparação e docogem nos 006),

previsto terminar em 30 de Março de 2001 .

NRP "Andrômeda"

O mau estado do mor, durante todo o mês de Dezembro, lm-

plicou o adiamento dos diversos cruzeiros prevustos para este

período.
ITEN Ras ARENGA

1TEN Sardinha Monteiro concluiu o Mestrado

O 1TEN Sardinha Monteiro concluiu, com distinção, o mes-

trado em "Navigation Technology". Este curso foi Frequentado,

em regime de port-fime, no Universidade de Nottingham — Reino

Unido, entre Setembro de 1998 e Dezembro de

2000.

O mestrado em "Navigation Technolgy" consis-

te em 9 módulos semanais, após os quois deve o

aluno apresentar o suo fese de mestrado.

Em virtude dos suas habilitações no éreo do
Navegação, que incluíam o licenciatura em Ciên-

cias Militares Novois do Escola Novol, o curso de

Especialização em Navegação do Marinha e um
curso de Meteorologia Aeronéufico do Instituto de

Meteorologia, Foi concedido equivalência o 3 mó-

du1os do mestrado. Assim, foram Frequentados os

seguintes ó módulos: "Navigation management",
"Rodio positioning", "Electronic chorfing ond cor-

togrophy", "Satellite navigation", "Coordinate

systems ond mop projections“ e "Environmental

factors"

Refiro-se que o concessão de equivalências, é um procedimento

hobituol com alunos que tenham habilitações prévios reconheci-

dos no éreo do Navegação. Todos os oficiais especiolizodos em
Navegação do Royal Navy e do Marinha Holandesa Frequen-

tom este mestrado, sendo-Ihes concedida, medionte ocordos en-

tre o Universidode de Nottingham e essos Marinhos, o equivo-

Iéncio o 4 módulos. O mesmo acontece com os pilotos dos For-

ças Aéreos Britânica, Austroliono e Conodiono, que habitualmente

frequentam este mestrado.

Embora o Universidode de Nottingham seia um estabelecimento

civil, este mestrado é Frequentado por umo grande percentagem

WWW] [D,

de olunos militares, directamente envolvidos no éreo do Nove-

goçõo. Além disso, cerco de 80% dos alunos são estrangeiros. O
1TEN Sardinha Monteiro teve colegos de curso do Austrélio, No-

vo Zelândia, Conodé, Holondo, Bélgico, lrlondo,

Grécia, Koweit, Arébio Saudita e Nigéria.

Como foi dito, o 1TEN Sardinha Monteiro fre-

quentou o mestrado em regime de porHime, o que
significou um acréscimo significativo de trabalho

umo vez que continuou o prestar serviço normal-

mente no Divisão de Navegação, deslocondo-se o

Universidode de Nottingham por períodos de 1 se-

mono, para frequentar codo um dos módulos.

Após obfido aprovação nos ó módulos fre-

quentodos, dedicou-se à elaboração do suo te-

se de mestrado, intitulodo "The Portuguese DGPS
Network". A tese de mestrado Foi Feita em poro-

|e|o com o projecto de instalação de estações

DGPS, em Portugal, eloborodo no âmbito do Dí-

vísõo de Navegação. O primeiro avaliador des-

ta tese Foi o director do curso, Air Commodore
Norman Bonner, que é tombém o editor do "The Journal of No-
vigation", uma dos mais prestigiodos revistas do especiolido-

de. Esta tese de mestrado, que foi classificada como "outstan-

ding", encontro-se disponível no Biblioteca do Instituto Hidro-

grúfico, estando também um exemplor no Biblioteca do Divi-

são de Navegação.
Concluído este mestrado, o 1TEN Sardinha Monteiro tem sido

incentivado pelos seus Professores do Universidode de Nofiinghom
o efectuar o Doutoramento.

1TEN SARDINHA MONTEIRO

&
Chega | do o os Fazer

um bolonco do í to ambiental.

Conforme dissemos no primeiro artigo que escre-

vemos poro o Hidromor, no ínício de 2000, este pro-

iecto tinha vórías etapas:
"

— elaboração de um questionário, que permiti

rio o caracterização dos resíduos produzido

pelo Instituto;

— visito aos diferentes sectores do IH, par

obter os respostas oo questionário, per

mitindo ossim o quantificação oproximo
'

do dos resíduos;
— pesquiso de empresos que Fizessem

[
recolho e tratamento dos resíduos qu

. produzimos;
— preparação de um relatório com o ovo-

liação global dos resultados.

Agora que estamos no Última efopo do
nosso planeamento, vomos apresentar o

Direcção do Instituto, o referido relotório.|

onde indicomos algumas propostas de vo-'_

Iorizocfio dos nossos resíduos.

Se o proiecto ambiental For opoiodo su-

periormente, como esperamos,

VAMOS PRECISAR DA SUA AJUDA!
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Visitas a0 IH
Decorreu no dia 5 de Dezembro a ví-

síta ao IH do Presídenfe/Dírecfor-geral do
Institut Français de Recherche pour I’Ex-

plofafion de Ia Mer - IFREMER, Mr. Jean

Francois Minster, acompanhado de uma
delegação constituída pelo Dr. Francis Ma-
razanoff (represenfanfe da Defesa Na-

cional), Mr. François Made/aín (Recher-

ches Océaníques), Mr. E/ié Garmache, e

pelo representante do Conselho Científi-

co em Lisboa, Mr. Jacques Bordé.

E [â antiga a cooperação e colabora-

Ção entre o IFREMER e o IH, nomeada-
mente no âmbito das relações bilaterais

existentes entre a França e Portugal. Des-

ta forma, foi prestada aos ilustres visitantes

uma apresentação geral do IH, seguida

de debate sobre os principais aspectos do
cooperação luso-francesa.

Foram igualmente apresentados alguns

projectos a desenvolver no próximo ano,

nomeadamente a ideia de uma interven-

PRESIDENTE D0 IFREMER

Teve lugar no IH no día 20 de De-

zembro, a visita do lº Curso Geral Na-

va/ de Guerra, constituído por 28 alu-

nos e I professor do Instituto Superior

Naval de Guerra.

A vísífa teve ínício no Auditório do

O grupo do 1.° Curso Geral Naval

de Guerra

ção especial nos Açores, algumas das ne-

cessidades do IH no que diz respeito à
Plataforma Continental e aínda o rela-

cionamento entre a comunidade científi-

ca, nacional e internacional.

De seguida, os visitantes Foram conví-

dados a visitar as diversas áreas técnicas

do IH, nomeadamente as Divisões de Hi-

drografi'a, Navegação, Oceanografia, Quí-

mica e Poluição do Meio Marinho e ao Cen-

tro de Dados. Em fodos os sectores, foi Fei-

fa uma apresentação dos principais pro-

jectos em curso, bem como dos projectos

a serem desenvolvidos proximamente.

Na mensagem deixada pelo Mr. Jean

François Minster ao assinar o livro de hon-

ra do IH, referíu-se à longa experiência

de colaboração e a' visão comum da ím-

porrâncía e encanfo do mar.

" A Delegação do IFREMER na Direcção Técnica

e no auditório do IH

IH com a projecção do video dos activi-

dodes fécnicos do Instituto, seguida de
umo exposição do responsabilidade do
Direcção Financeira e do Direcção Téc-

nica do Insfiruto. O grupo foi encami-

nhado depois para umo visita às diver-

sas Divisões do Direcção Técnica, no-

meadamente de Hidrografia, Navegação,
Oceanografia, Química e Poluição do
Meio Marinho e ao Cenrro de Dados, fer-

minondo no Biblioteca do IH.

viços Gerais.

Aqui temos uma visão de uma reafufaáe Bem áis—
'

»

tante. É o Centro de Documentação e Informação

(CDI) do IH com as suas funcionárias. Passamos a

apresentá— [as do esquerda para a direita: aAna_Ma-
__1ª "-

tos, a Mariana Rosado e a Rosáfia Firmino.

Todas continuum no IH. As duas primeiras per- '-

manecem no CDI e a Rosáíía, depois «ía um afasta; |

mento do IH durante afguns anos, voítou para o Ins- *

tituto, exercendo agorafunções mSecretaria dos Ser— JI

'.

I

temas informáticos adequados e preparados para as
:

sofícitações mais exigentes dos seus utifizadores. .

Para aEém dos pessoas, tamõém os equipamentos
_

mudaram, estando agora o EDI apetrecfiado com sis-
'

I.
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